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Trabalho decente

A agenda no setor metalúrgico

Plenária aprova regimento da primeira fase do congresso, que terá mais onze mesas de debate até maio do ano que vem

Paraolímpiadas Pequim 2008

Atletismo tem mais  medalhas

Está colocado o pri-
meiro desafio para a cate-
goria neste 6º Congresso: 
adotar a Agenda do Traba-
lho Decente no setor me-
talúrgico.

Ele foi apresentado por 
Solange Sanches, coordena-
dora de Gênero e Raça da 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), duran-
te o debate sobre o tema, 
que abriu o 6º Congresso 
da categoria na noite de 
segunda-feira.

“O Brasil tem uma 
agenda do trabalho decente 
e por que não adotar essa 
agenda em setores econô-
micos, como metalúrgico?”, 
questionou Solange.

Segundo ela, o Con-
gresso da categoria pode 
apontar uma série de ações 
para que exista trabalho de-
cente em todas as fábricas 
metalúrgicas da região.

“Os sindicatos podem 
promover e acompanhar os 
programas e fazer o contro-
le da execução das ações”, 
recomenda. 

Ação política
Também participante 

do debate, Márcio Poch-
mann, presidente do Institu-
to de Pesquisas Econômicas 
Aplicadas (IPEA), concorda 
que é a ação política dos 
trabalhadores que pode 
chegar a um novo padrão 
civilizatório de relações do 
trabalho.

Porém, aponta o que 
chama de obstáculos que a 

sociedade precisa superar.
“Precisamos crescer 

entre 5% e 6%  ao ano para 
empregar todo mundo e fa-
zer reformas para que todos 
os trabalhadores tenham 
proteção social”, defende. 

Entre as reformas, ele 
citou a agrária e a tributá-
ria, que acaba com a pro-
gressividade de impostos. 
“No Brasil, os pobres pa-
gam mais impostos que os 
ricos”. 

Democracia
Para o ministro Pau-

lo Vannuchi, da Secretaria 
Especial de Direitos Huma-
nos, a radicalização da de-
mocracia e da solidariedade 
entre trabalhadores é chave 
para o que ele nominou de 
trabalho digno.

“Trabalho digno tem 
uma amplitude maior e es-
tá em consonância com a  
Declaração Universal dos 
Direitos Humanos”, com-
parou, ao citar o artigo 23 da 
Declaração: “Toda pessoa 
tem direito à livre escolha 
do trabalho, com remunera-
ção compatível à dignidade 

humana.”  

Discrepância
A declaração, no en-

tanto, está muito longe da 
realidade brasileira, que ain-
da convive com o trabalho 
escravo e o infantil, na visão 
de Carmem Foro, vice-pre-
sidente da CUT, também 
presente ao evento. “Dos 
cinco milhões de assalaria-
dos rurais no Brasil, apenas 
1,5 milhão tem carteira assi-
nada, mas todos submetidos 
a precárias condições de 
trabalho”, contou.

Em linhas gerais, Tra-
balho Decente é aquele 
que assegura remunera-
ção adequada e proteção 
social, igualdade e direito 

Encarte detalha o assunto
à representação sindical e à 
negociação. 

Semana que vem circu-
lará Tribuna especial sobre o 
tema, o primeiro em debate 

no 6º Congresso. Nela, estará 
o formulário para a participa-
ção da categoria, que poderá 
apresentar sugestões e emen-
das sobre o assunto.

Com o fim das competições 
de natação, o atletismo tornou-se 
a grande esperança de medalhas 
para o Brasil. E a madrugada desta 
terça-feira nos mostrou por que. 
O atleta paraolímpico mais rápido 
do mundo, Lucas Prado, ganhou 
seu terceiro ouro, nos 400 metros 
T11 (para atletas com deficiência 
visual). Diferente das outras duas 
conquistas, dessa vez Lucas não 
bateu recordes, mas o feito é ad-
mirável pela distância não ser sua 
especialidade.

Quem também brilhou  foi Te-
rezinha Guilhermina, que conquistou 
o ouro nos 200 metros rasos classe 
T11, com o tempo de 25s14. É a ter-
ceira medalha da atleta, além de ser 
o primeiro ouro de uma brasileira 
nesta edição. Ela teve a companhia 
no pódio de outra brasileira Jerusa 
Santos, bronze.

A quarta medalha do atletismo 
veio no revezamento brasileiro dos 
4x100 metros (classe T42/46), que 
chegou em segundo lugar. A equipe 
brasileira foi composta por André 

Luiz Oliveira, Yohansson Nascimen-
to, Claudemir Santos e Alan Oliviera, 
de apenas 15 anos.

O Brasil garantiu outra medalha 
no futebol de cinco, esporte para atle-
tas com deficiência visual, ao empatar 
com a China por 1 a 1 e conquistar 
vaga na decisão. Se for campeão, o 
time brasileiro conquistará o bicam-
peonato paraolímpico. Outra seleção 
que poderia ser bicampeã era a de 
futebol de sete, mas ontem a equipe 
perdeu a disputa de terceiro lugar para 
o Irã e ficou sem medalha.

O Movimento Gran-
de ABC para Todos co-
memora neste sábado o 
Dia Nacional de Luta das 
Pessoas com Deficiência. 

A partir das 13h30, na 
Praça da Matriz, em São 
Bernardo, manifestações 
educativas, culturais, re-
creativas e reivindicatórias 
marcarão a data.

A acessibilidade é um 
tema antigo, transformado 
em lei em 2000, mas só 
regulamentado em 2004, 
pelo presidente Lula. O dia 
21 de setembro foi escolhi-
do como o Dia Nacional 
de Luta das Pessoas com 
Deficiência no ano de 1982 
e desde então nossa região 
tem se destacado nas ações 
em prol de deficientes. 

Por isso, todos estão 
convocados para compa-
recerem e reivindicar o 
cumprimento da legislação 
e o respeito das propostas 
construídas pelo Movi-
mento Grande ABC Para 
Todos.

Conipost
Nossa equipe de 
sindicalização estará hoje 
na Conipost, em Diadema, 
no horário do almoço. 
Conheça as vantagens de 
ser sócio do Sindicato.

Baile da AMA-ABC 
neste sábado
Todos estão convidados 
para o baile que a 
AMA-ABC vai realizar 
neste sábado, a partir 
das 18h30, na Sede 
do Sindicato, com a 
participação da banda 
Chuva de Prata.
Os preços são populares 
e as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

Caminhada pela Paz
A Paróquia Nossa 
Senhora de Guadalupe, 
em São Bernardo, vai 
realizar a Carreata pela 
Paz neste domingo. 
Ela começará às 9h na 
Estrada dos Alvarengas, 
ao lado da Nestlé, 
seguindo até o Jardim Las 
Palmas, na Comunidade 
Imaculada Conceição, 
onde haverá benção dos 
carros e missa campal. 



Servidores de Diadema
aprovam filiação à CUT

Eleição de CIPA na Proema é amanhã

Sindicalismo

Organização

confira seus direitos
A licença maternidade

de 180 dias

Departamento Jurídico
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Trabalhadores dão
último prazo à empresa

Fris Moldu Car

Assembléia de ontem rejeitou proposta por ela ser inferior à dívida

Compensação
Quando o barril de 
petróleo bateu recorde de 
valor, o preço da gasolina 
se manteve. Agora que o 
barril abaixou, o preço 
da gasolina fica como 
está.

A propósito
A indústria do petróleo 
aumentou em três vezes 
seu tamanho nos últimos 
10 anos

Bem investido
A educação tem 
reservados R$ 41,5 
bilhões em 2009. O valor 
é R$ 10 bilhões maior 
que o aplicado neste ano.

Quem manda?
Por pressão de 
fazendeiros, a Funai 
suspendeu os estudos 
para a demarcação de 
terras indígenas no Mato 
Grosso do Sul. 

Descuido
Pesquisa em seis 
capitais brasileiras 
mostra que 42% das 
grávidas têm alguma 
doença sexualmente 
transmissível. 

Cerco
Depois da lei seca, 
entra em debate a 
restrição para dirigir 
quem usa outras 
drogas, inclusive 
remédios pesados.

Sobressalto
As vendas do comércio 
varejista em julho 
tiveram queda de 0,2%, 
depois de quatro meses 
de crescimento.

Não brinque!
A vacinação contra a 
rubéola será esticada. 
Faltam ser imunizados 
cerca de 30% dos 
homens de 20 a 39 anos.

Surgiram algumas 
dúvidas de trabalhado-
ras em relação ao direi-
to à licença maternidade 
de 180 dias. Saiba mais 
sobre ele. 

No setor privado
Na semana passada, 

o presidente Lula san-
cionou a lei 2.513/07 que 
cria o Programa Empre-
sa Cidadã. Ela prevê 
incentivo fiscal para as 
empresas do setor priva-
do que aderirem à pror-
rogação da licença ma-
ternidade dos atuais 120 
para 180 dias. Trocando 
em miúdos, a trabalha-
dora só terá os 180 dias 
se a empresa quiser.

Importante ressal-
tar que o novo prazo foi 
aprovado em agosto pela 
Câmara dos Deputados. 
Mas, conforme determi-
na a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, o governo 
federal precisa analisar 
o impacto fiscal da re-
núncia dos impostos que 
deixarão de ser recolhi-
dos por parte das empre-
sas que aderirem ao Em-

presa Cidadã.
Como o orçamen-

to da União para o ano 
que vem já estava pron-
to antes da lei ser san-
cionada, não houve 
tempo hábil para aná-
lise da renúncia fiscal. 
Assim, a ampliação da 
licença no setor priva-
do só entrará em vigor 
em 2010.

No setor público
É importante escla-

recer que os 180 dias de 
licença só valem para 
as servidoras públicas 
em cidades ou Estados 
que já aprovaram o no-
vo prazo. Ou seja, este 
benefício não se estende 
às trabalhadoras sob o 
regime CLT.

Além da ampliação 
da licença maternida-
de, existem cidades e 
Estados que também 
ampliaram a licença 
paternidade de cinco 
para dez dias, o que va-
le também somente para 
os servidores públicos.

Os companheiros na 
Fris Moldu Car, de São 
Bernardo, realizaram as-
sembléia ontem na Sede do 
Sindicato e decidiram dar 
um último prazo para que a 
empresa melhore a propos-
ta de pagamento dos seus 
direitos.

Há um mês, a direção 
da Fris afirmou que teria re-
cebido sondagens de com-
pra de parte do terreno da 
fábrica e que esse dinheiro 
poderia ser utilizado para 
o pagamento dos trabalha-
dores.

O problema é que é de 
ao menos R$ 10 milhões a 
diferença entre o que a fá-
brica quer pagar e o que os 
companheiros têm direito.

Por isso, o Sindicato 
pediu uma explicação dos 
critérios utilizados no cálcu-
lo. Mas só ontem os dados 

chegaram e provaram que a 
intenção dos patrões é a de 
pagar apenas 30% dos direi-
tos dos trabalhadores.

“É inaceitável essa pro-
posta. Os números teriam 
que, no mínimo, dobrar 
para começarmos a pensar”, 
explica José Paulo Noguei-
ra, diretor do Sindicato.

Zé Paulo conta ainda 
que além do baixo valor 

há outro problema, que é 
a exclusão de mais de 200 
companheiros da lista de 
credores.

Hoje, o Sindicato par-
ticipa de nova assembléia 
de credores para oferecer 
o prazo à empresa e deixar 
claro que, caso não haja pro-
posta, insistirá na falência, 
por ser o único meio dos 
trabalhadores receberem.

Amanhã tem eleição 
de CIPA na Proema e os 
metalúrgicos devem votar 
os candidatos apoiados pe-
lo Sindicato.

Eles são a certeza de 
uma ação comprometida 
com a melhoria constante 
das condições de trabalho.

Em votação realizada 
na semana passada, os ser-
vidores de Diadema deci-
diram filiar o seu sindicato 
à CUT. 

Participaram da decisão 
891 trabalhadores, sendo 
que 806 concordaram com 
a filiação e 85 foram con-
trários. “É um resultado 
excelente, pois 90% dos vo-
tantes aprovaram a filiação”, 

comemorou a presidente do 
Sindicato, Jandyra Uehara.

Ela disse que o resul-
tado é uma demonstração 
de maturidade política e 
da elevação do nível de 
consciência de classe dos 
servidores. “Existe um sen-
timento na categoria de que 
a filiação à CUT vai reforçar 
nossa luta e a organização”, 
comentou. 

O coordenador da CUT 
ABC, Cladeonor Neves da 
Silva, disse que a filiação foi 
um processo natural, pois há 
tempos o entidade de Diade-
ma já atuava com a Central.

Ele contou que, com a 
nova filiação, a CUT ABC 
passa a contar com 18 sindi-
catos. “Os principais sindi-
catos da região são cutistas”, 
comentou.

Na fábrica 1, os can-
didatos são Admilson de 
Brito, da inspeção; André 
Ferreira Zedalho, da empi-
lhadeira; Mario Elias Salit, 
o Macarrão, da solda; Fran-
cisco Gledson, o Paraíba, 
da montagem; e Jair Dantas 
Martins, da inspeção.

Na fábrica 2, o Sindi-
cato apóia José Roberto 
Moreira, o Betão, da mon-
tagem; Reginaldo Cavinati, 
o Alemão, da montagem; 
Airton Carlos, o Lobinho, 
do recebimento; e Adauto 
de Lima, o Belezão, da ins-
peção.

Professores
param por 

piso salarial

Mobilização
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Grupo 3

Greve até assinatura
de acordo

Assembléia na última sexta-feira decidiu ir à greve e procurar acordos por empresa. Negociação fracassou

Para Mantega, 
situação da 
economia 
brasileira 
preparou o País 
para enfrentar 
crises

P
ub

lic
id

ad
e

Os professores do 
Brasil realizaram paralisa-
ção ontem para pedir a im-
plantação do piso nacional 
de R$ 950,00 nos Estados 
e nos municípios.

O protesto foi orga-
nizado pela Confederação 
Nacional dos Trabalhado-
res em Educação (CNTE) 
pois, apesar de o presi-
dente Lula ter sancionado 
lei do piso em julho, há 
um movimento encabe-
çado pelos governadores 
tucanos do Rio Grande 
do Sul, de São Paulo e de 
Minas Gerais para impedir 
a efetivação da lei. Para 
piorar, esses Estados são 
uns dos que mais sofrem 
com educação pública de 
baixa qualidade.

O presidente da CN-
TE, Roberto Leão, des-
taca que a paralisação foi 
a primeira de uma ampla 
campanha nacional. Até 
o final do ano, sempre no 
dia 16 serão realizados atos 
e paralisações em defesa 
do piso. 

Depois das eleições 
municipais serão organi-
zadas caravanas a Brasília 
para pressionar o Congres-
so contra projetos de lei 
que possam propor altera-
ção no valor e audiências 
públicas em câmaras de 
vereadores e assembléias 
legislativas.

Para Leão, o piso é 
um importante passo para 
que o Brasil possa oferecer 
uma educação de quali-
dade a crianças, jovens e 
adultos, independente de 
seu município ou Estado.

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, reafirmou 
ontem que o Brasil está 
preparado para enfrentar a 
crise financeira dos Estados 
Unidos. 

Ele comentou que o 
Brasil tem atualmente re-
servas de 200 bilhões de 
dólares.

“Em outras circuns-
tâncias o País já estaria de 
quatro”, comentou.

Mantega destacou que 
o Brasil, hoje, é um outro 
País, bem mais desenvol-
vido que no passado, com 
fundamentos mais sólidos.

Ele acredita que é um 
fato inédito o Brasil apre-
sentar crescimento econô-
mico diante de uma forte 
crise nos Estados Unidos. 

“O Brasil era mais vul-
nerável e sucumbiu a todas 
as outras crises. A de 1929, 
a crise do petróleo na déca-
da de 70 e as crises interna-
cionais da década de 90”, 

Conjuntura

Brasil cresce mesmo com crise internacional
enumerou. 

Mantega destacou que 
uma das razões para manter 
o crescimento é a necessida-
de de investimentos para a 
extração das reservas de pe-
tróleo recém descobertas.

“As riquezas petrolífe-
ras são inequívocas e nos 
tornarão grandes exportado-
res de petróleo”, concluiu.

O esforço do gover-
no Lula em buscar novos 
parceiros comerciais além 
dos Estados Unidos foi 
determinante para o de-
senvolvimento comercial 
do Brasil. 

Hoje, crescem as ex-
portações para os paí-
ses árabes e africanos. 
A União Européia quer 
comprar cada vez mais das 
empresas brasileiras.

Também aumentam 

Crise seria depender dos EUA
as relações comerciais 
com a Comunidade An-
dina e com os países do 
Mercosul. 

Se não fosse a luta 
de resistência dos traba-
lhadores e movimentos 
sociais na década de 90, o 
governo FHC teria entra-
do para a Alca, proposta 
de comércio comum dos 
Estados Unidos, e hoje o 
Brasil amargaria recessão 
e desemprego.

Antonio Cruz/ABR

Depois do fracasso das 
negociações de ontem, os 
metalúrgicos decidiram re-
tomar hoje a paralisação da 
produção até que as fábricas 
concordem com acordo se-
melhante ao assinado com 
as montadoras, com repo-
sição da inflação, aumento 
real e abono salarial. 

As greves serão feitas 
nas empresas escolhidas pe-
la comissão de mobilização, 
que passa a se reunir diaria-
mente, no final de tarde, na 
Sede do Sindicato. 

Luta integrada
Os trabalhadores de-

vem acatar as orientações 
dos Comitês Sindicais, uma 
vez que as greves não de-
vem acontecer de forma 
isolada, mas sim integradas 
com a estratégia desenvol-
vida pelo Sindicato. 

“Demos todos os pra-

zos que as autopeças pedi-
ram mas, no final, elas não 
apresentaram uma proposta 
que atendesse às expectati-
vas dos trabalhadores. Por 

isso, vamos ter de arrancar 
esse acordo com organiza-
ção e mobilização”, disse 
o presidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre.

Ele lembrou que a 
orientação é parar toda a 
produção das empresas es-
colhidas até que o acordo 
seja assinado. 


